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canções nos extasião a alma; emfim, 
tudo nos convida a admirar a bon­
dade e grandeza de Deus.

Desterro,* 16 de Novembro. 1880.
B. E. S.

\
\

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Ainda n eleiçilo conservadora

Diz o padre Vieira que ficar-se 
o rei em palacio é receio de ser 
vencido; apresentar-se o rei em 
campanha é certeza de haver de 
ser vencedor.

No nosso caso, porem, diremos; 
Apresentar-se o chefe conserva­
dor em Porto-Alegre é receio de 
ser vencido, — receio este, que 

\n ão  teria razão de ser, si a palma 
conbésse aos conservadores, na 
hyjDothese de serem os desem­
bargadores, em sua maioria, jui­
zes veneráveis pela sua probi­
dade.

De duas uma—ou os juizes da 
ordem Bão rectos, ou não: si são 
rectos, que foi lá fazer o alludido 
chefe, si é que a justiça confere- 
lhe a palma da victoria ?!... Si 
não o são, porque nos querem 
tolher a censura e, até, a discus­
são ?!.....

Só um cego não vê que a ra­
zão está do nosso lado !...

Poderiamos appellar para os 
'honrados membros da mesa, mo­
ços circumspectos e de reconhe­
cida honestidade, ainda, entre©
conservadores !

Poderiamos, também, appel­
lar para magistrados que fazem 
honra á nossa magistratura !...

Não vamos a diante, porque é 
inútil continuarmos a discutir, 
quando não se quer discussão, 
estas linhas, apenas, escreve- 
mol-as para o publico sensato e 
para os incautos que, porventu­
ra, poderiam ser illudidos pela 
astúcia da serpente e pelas can­
tigas da sereia.

Concluimos com este syllo- 
gismo.—

Quem insulta e não quer dis- 
citsão, prova não ter razão; Ora, 
os adversários insultam e não 
querem discussão; Logo, os ad­
versários não teem razão.

A  razão
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Ao «Progresso» e no Movam 
erimen.

Ao Progresso respondemos que 
não fora preciso lançar mão da 
palavra de Cambrone; bastava 
lançar mão de si mesmo.

Ao Novum Crimcn responde­
mos que fez bem tomando o 
pseudonymo supra; pois entende­
mos que um nome deve conter a 
definição da pessoa ropresentada.

Respondemos-lhe, ontro-sim, 
que, em nome de Balmcs, Tiber- 

. ghien e outros philosophos, assim 
como em nome do sr. advogado 
que deffendeu a Francisco An­
drade (o alludido deflfensor con­
cordou comnosco: temos d’isso 
testemunhas fidedignas), toma- 
ria-mos-lhe uma satisfaoçào si 

, acaso se chamasse nova virtus, 
que não Nouum Crimen.

Este mundo anda, mesmo ás 
avessas! ! ! ....

E cada um dá o que tem !! !....
A razão.

Saudação I
Offerccida à S. D. P. « Fraternal Be­

neficente:», por occasião de darem 
um espectáculo d favor das viclimas 
da inundação de Ilajatuj.

Qual o que não exulta no ler uma opopéal 
Qual o quoa vôr dôr não lh'estremece o craneo, 

Em ronfusòen cruéis ?1
Qual o que tom fresca, sublime, prompta idéa 
È do altar da caridade no supedaneo,

Não deixa alguns laureia ?!...
(Do autuou)

Iíontem, grande desgraça 
Que ao povo se abraça 
DTtajaliy em geral!
Iíontem, o sce )tro divino 
Que se tornanc o ferino 
Tudo esmaga afinal!

Iíontem, prantos e dôr...
Grandes gritos d’horror...
A fatal confusão!
Iíontem, lainpas perdidas 
De centenas de vidas,
Que nas aguas lá vão!

Iíontem, negras as vagas,
Os bellos céos, essas plagas,
—Onde existe o Senhor!
Hontem—fatalidade!
A pobresinlnv cidade 
Toda envolta em negror!

Hoje, oh! Deus sempiterno!
—0  teu gladio superno 
De bonança a irradir,
Veio ao povo esmagado 
Ao tredo peso do fado 
Fazer do cháos resurgir!

Iloje, o iris brilhante 
Lá nos céos, radiante,
J á  se faz divulgar!
E todo o povo prostrado 
Te agradece arroubado*
Mas ainda a chorar!

E corações caridosos 
Forão a dar pressurosos 
Os seus obolos gentis! 
Dai! é doce a esmola!
Ella aos pobres consola, 
Torna-os ledos, gasis!

A miséria chorava 
Emdelirio btadava 
Por um pouco de pão!
E elles forão dizendo 
— Ide pois vos mantendo, 
Aqui tendes a.mão!

mais vantagens offereeer, o ter- o comparecimcnto do todos os 
reno devolnto adjacente ao quar- socios.
tel da praça do General Osorio 
do lado do morro, com uma e 
meia braça de frente c quinze de 
fundos, são, por isso, convidados 
os que se propuzerem a seme­
lhante arrendamento para virem 
offereeer seus lanços na praça 
que terá logar nesta thesouraria 
no dia 15 de Dezembro proximo 
futuro.

Desde já se declara que o ar­
rendatário do dito terreno não 
poderá nelle edificar, nem estor­
var o esgoto das aguas do telhado 
do referido quartel, bem como 
que nenhum direito terá á in- 
demnisação por qualquer bem- 
feitoria que alli venha a fazer, 
quando ao governo contracto, o 
qual ficará dependente da appro- 
vação do mesmo governo.

Thesouraria de fazenda de 
Santa Catharina, 15 de Novem­
bro de 1880.—Alfredo Theotonio 
da Costa, I o cscripturario, secre­
tario da junta.

E vós—lá no tablado,
O mór rasgo, elevado 

.De/azcr acabais!
E ’ um rasgo de gloria 
De brilhante memória 
PTos vindouros annaes!

Vós fazeis do scenario 
Um dinal santuario 
Trabalhando p’ra pobres!
Mostrais bem que nas almas 
Possuis celsas palmas 
De acções muito nobres!

P ’ra louvar amadores,
Tantas lutas, labores,
Tanta excelsa virtude!
Ai! me falta uma lyra 
Que um poema desfira...
Ai! me faltaalaúde!

Só Deus póde dar louros 
De mil glorias thesouros,
Como vós mereceis!
Pois que feitos tão divos,
Tão immensos, altivos 
Só dlicróes ou de reis!

Amadores briosos!
Vós sois tão valorosos 
Qual os bravos na guerra!
Sois os nautas valentes 
Soccorrendo ridentes
Quem cá geme na terra!

\
Amor, Deus, Caridade 
— E’ a sublime trindade 
Radiante de luz!
D onde vós amadores 
Lá colheis os fulgores 
De m il graças á flu x !

Desterro, 14 de Novembro de 
1880.

J oão da  Cruz e Souza.

TEicsournrin EVovincittl
Em virtude de. ordem de S. Ex. 

o Sr. Presidente da Provincia, 
contida em officio de 18 do cor­
rente sob n. 321, manda o. Sr. 
Inspector fazer publico que no 
dia 1 de Dezembro proximo fu­
turo. a uma hora da tarde, na 
casa em que funcciona esta The­
souraria, se porá em praça pu­
blica o arrendamento por tres 
annos, da chacara, na qual exis­
te o prédio onde funcciona o 
Atheneu Provincial, devendo os 
concorrentes á dita arrematação 
prostrar-se habilitados para ga­
rantirem ás condições que lhe 
forem impostas pelo respectivo 

| contracto.
Secretaria da thesouraria pro­

vincial de Santa Chtharina, em 
29 de Novembro de 1880.— 0  2° 
cscripturario,' João Floriano Cal­
deira de Andrada.

3 - 1

Desterro, 16 de Novembro de 
1880.—Na ausência do secreta­
rio, tíuelfo Zanirati, thesoureiro.

A N N B N G IO S

ROIZ & SOCIO
COM CASA DE CONSIGNAÇÕES

1S95

LISBOA—178, RUA DOS DOURADORES, t
Encarregam-se de negocios commer- 

ciaes, judiciaos e particulares, liquida­
ções de heranças, etc. etc.; recebem ge- 
neros á consignação e gratuitamente re- 
mettem pequenas encommendas. Acei­
tam representações de casas commerci- 
ces e particulares. Barata commissão 
am todos os generos, facilitando aos seus 
elientes no Império Brasileiro quaes- 
quer informações ou exigências que te­
nham de Portugal, por pequenas que se­
jam.

Precisam correspondentes- em todas 
as províncias do Brazil, para mais es­
clarecimentos carta a Roiz & Socio,— 
Lisboa— Dão boas referencias quando 
sejam pedidas.

O abaixo assignado, preciza 
comprar um crioulo novo.

Virgílio Villela.

Thesouraria d» Fazenda
De ordem do Illm. Sr. Inspe­

ctor faço publico que, em virtu­
de da Circular do Thesouro Na­
cional n. 56, de 27 de Outubro 
ultimo, não serão mais admitti- 
das em documentos de qualquer 
especie as estampilhas do sello 
adhesivo norte-americanos, mas 
;ão sómente as fabricadas na 
]asa da Moeda; pelo que fica 
narcado o praso de quarenta 
dias, a contar da presente data, 
para o recolhimento das que ain­
da existirem cm circulação.

Thesouraria de Fazenda em 
Santa Catharina, em 20 de No­
vembro de 1880.— Alfredo Theo­
tonio da Costa, l.°  cscripturario 
secretario da junta.

ED ITAES
Thesoararia <le Fazenda

ARRENDAMENTO DE TERRENO DEVOLUTO

De ordem do Mm. Sr. inspe­
ctor desta thesouraria e em vir­
tude do officio do Exm. Sr. presi­
dente da provincia de 11 do cor­
rente mez, sob n. 675, faço pu­
blico que tendo a mesma thesou­
raria de arrendar em hasta pu­
blica, a titulo precário, a quem

ASSUCAR
Vende-se assucar a varejo e por preços 

fixos até ao fim do presente anno
A  D I N H E I R O Á V I S T A

F*ara liquidação do GLiANDE DEPOSITO &

RUA TRAJANO N. 5
A sabor:

rbr

Consulado Provincial
IMPOSTO URRANO

Pelo consulado provincial se faz 
ublico que no dia 1 de Dezem- 
ro p. futuro, se prencipiará a 

cobrança do 1“ semestre do im­
posto sobre prédios urbanos. Os 
collectados que o não satisfize­
rem no prazo de trinta dias uteis 
serão onerados com a multa de 
cinco por cento.

Consulado Provincial da Cida­
de do Desterro 2 de Novembro 
de 1880.—0  administrador the- 
soureiro, A. L. do Livramento.
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MEDICO
O DOUTOR

DEOCLECIANO DORIA
póde ser procurado na 
Rua Formoza n. 3, para 
os mysteres de sua pro­
fissão, das 7 ás 9 horas 
da manhã e das 3 da tar­
de em diante, á qual­
quer hora.

ESPECIALIDADES
Molcstias dc crianças, uteri- ■& 

nas e de garganta ^

GRÁTIS I0S POBRES I

CHACARA
Vende-se no lugar denominado 

Abrão, do Destricto da cidade de 
S. José, uma chacara com caza 
muito regular e com muito boa 
agua de lavar e beber, ao pé de 
caza, bom pasto e terras para 
plantações.

Quem a quizer comprar diri­
ja-se á sua proprietária D. Maria 
Rita da Conceição, no dito lugar, 
ou nesta cidada á José de Oli­
veira Bastos, que tem autoriza­
ção para vender.

Desterro, 31 de Outubro de 
1880.—José de Oliveira Bastos
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Assucar branco refinado de Ia a 
Dito » » » 2a a
Dito » » » 3a a
Dito » » » 4a a

440 kilo
400 »
360 »
300 »

Licores emgarrafados s u r t id o s ..................................3$000 Duzia
Capillé » s u p e r io r ..................................4$400 »
Bitter em 1{2 »  5$500 »

Qualidade e preços aqui nunca vistos, para liquidação. 
Desterro, 31 de Outubro de 1880.

José de Oliveira Bastos.
10-6
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DECLARAÇÕES
S,
lü

D. P.
1 «

Assembléa geral no domingo, 
21 do corrente, para eleição de 
nova dircctoria e apresentação 
de contas, no salão do theatro, 
ás 11 horas da manhã. Pede-se

PROFESSOR D l
Retirando-se d ’esta cidade do dia 5 a 10 de Dezembro, participa ao 

peitavel publico, que se ainda existem algumas pessoas oue necessitam  
dos seus serviços devem procura-lo sem demora porque depois não ha­
verá ternpo.

Continua dando os seus trabalhos a prova antes do pagamento.
A s dentaduras artificiaes são feitas por um novo systema, e os den­

tes itnitão de tal modo os naturaes que lie impossível distingui-los.
Chumba os dnetes com ouro, prata, platina e differentes amalgamas.
Extrae dentes por difficeis que sejam.
Trazendo uma grande quantidade de materiaes pode fazer o i seus 

trabalhos por preços baratissimos.
Limpa os dentes por mais sujos que sejam deixando-os brancos como 

o marfim.
Os preços são os seguintes

Extrahir um dente tanto em casa como em seu gabinete . . . 8$000
Chumbar um dente a ouro 10$ a ....................................................15$000
Chumbar dente a platina etc. a 2$  4 $  e . . .  ̂ . • • . • 5$000
Collocar um dente artificial com chapa de vulcanitc ultimo sys­

tema com dupla presão do ar .................................................... 12$000
Dois dentes pelo mesmo s y s t e m a .......................................................... 20$000
Todos os demais cada u m ..................................................................... 6$000
Collocar dentes artificiaes (chapa de ouro) cada um  . . . .  20$000
Para concertar uma peça quebrada e inútil deixando como

nova de 12$ a ....................................................................................... 15$000
Limpar os d e n t e s ................................................................................  6$000
Cacbinhas de p ó s .....................................................................................  1$000

Convem não esquecer que o dentista leva pelos seua serviços feitos 
em casas particulares o mesmo preço que em  seu gabinete. Seu consulto- 
rio està aberto das 8 da manhã ás 5 tarde.

S RUA D l CONSTITUIÇÃO S
ANTIGA RUA DA CADÊA CANTO DA PRAÇA DO PALACIO (SOBRADO)
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